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Eixo Temático: Eixo 3 – Assistência e Cuidado de Enfermagem 
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RESUMO
INTRODUÇÃO: Ainda que o parto faça parte da rotina hospitalar, a visão sobre o que é o parto e a maneira como ele é vivenciado é única e, por isso, cada parturiente deve receber cuidados integrais baseados em suas singularidades.1,2 Desse modo, o conceito de parto humanização ganha destaque por promover estratégias que visão o respeito a parturiente, em suas dimensões espiritual, psicológica e biológica, e a redução de intervenções desnecessárias, condutoras de desconfortos no decorrer do parto.³ OBJETIVO: Identificar a produção científica sobre humanização e assistência de enfermagem no parto normal. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em 6 etapas, a partir do resgate de artigos nas bases de dados LILACS, BDENF, MEDLINE e na Biblioteca Virtual Scielo, com um recorte temporal de 10 anos. A busca foi realizada em junho de 2020 por meio dos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Enfermagem; Enfermagem Obstétrica; Humanização do Parto, combinados por meio do operador booleano AND. Foram identificados 179 artigos dos quais 54 foram incluídos nessa revisão. REVISÃO DE LITERATURA: A literatura evidencia que hodiernamente, o modelo holístico de assistência ao parto ainda é pouco observado, visto que nas maternidades as mulheres ainda são separadas da família, sendo submetidas ao uso de procedimentos invasivos e induzidas conviverem em ambientes estranhos e com pessoas estressadas, que causam dor, desconforto e solidão. Por outro lado, presença do acompanhante proporciona bem-estar físico e emocional à mulher e favorece uma boa evolução no período gravídico puerperal. No âmbito da enfermagem, a humanização da assistência ao parto implica que os enfermeiros ofereçam suporte emocional à mulher, respeitem o caráter fisiológico no processo do nascimento poupando-a de intervenções desnecessárias, reconheça os aspectos sociais e culturais do parto e nascimento, garantindo os direitos de cidadania. Dessa forma, faz-se necessário que toda parturiente seja orientada pelo profissional que prestará a assistência ao parto, informando-a sobre seus direitos, bem como realizar ações para o alivio da dor e proporcionando conforto a ela. Assim sendo, o uso de práticas como presença do acompanhante, restrição do uso rotineiro de ocitocina e episiotomia, deambulação da parturiente e o estímulo ao parto vertical, tornam-se indispensáveis para a humanização da assistência. É de extrema importância que a equipe na atenção obstétrica seja capacitada e sensibilizada a fim de que sejam respeitados os desejos das mulheres acolhidas no serviço. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o exposto, pode identificar a produção científica sobre a sobre humanização e assistência de enfermagem no parto normal que aponta que a assistência à mulher no período gravídico puerperal ainda está focada no modelo biomédico, o qual tem contribuído para o aumento do número de procedimentos invasivos e intervencionistas durante o trabalho de parto e, muitas vezes de forma desnecessária. A equipe de enfermagem é indispensável quando o assunto é humanização, para tanto, faz-se necessária a aquisição de profissionais comprometidos que recebam a mulher com ética, respeito e dignidade, além incentivarem as mesmas a exercerem sua autonomia e repudiarem qualquer ação que possa comprometer os direitos de mulher e cidadã.  
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